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, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. 


PORTO 25 DE NOVEMBRO. 


CONVERSÃO E CAPITALISAÇÃO. 


Temos presente o projecto que 
o snr. ministro da fazenda apre- 
sentou á camara dos snrs. deputados 
na sessão de 5.º feira passada para a 
conversão dos titulos de divida differi- 
da proveniente de diversas origens, en- 
trando o papel moeda, em inscripções 
da junta do Credito Publico.. 

O projecto é precedido d'um ex- 
tenso e minucioso relatorio, do qual 
vamos indicar os pontos essenciaes, 
visto que se tracta d'um negocio em 
que ha grande numero de interessa- 
dos. * 

Serão convertidas e capitalisadas 
as seguintes dividas. 


Divida diferido, interna e 
externa..... 
Precalorios, resliluições do 
rendimentos e depositos 
ENVIZOS » foto fere oronsiso rca 
Padrões de juros reses.. 
Apolices do emprestimo 
dos 1:010 contos. 
Papol moeda........... 1.664:6668400 
Predios demolidos em 
1833 para defesa da 
capila.d. .ccs--ia sms. 
Letras denominadas da Ba- 
hia.. [E 
Emprestimo para o hos- 
pital da marinha..... 
Indemnisações dos prejui- 
» zos causados pela es- 
quadra do vice-ulmi- 
: rante Lollemand em 1805 
Divida da obra-do palacio 


5.133:6608569 


191:2176297 
104:6598420 


333:7008000 


57:916800 
207:7286258 
133:5758935 


49:3638536 


d'Ajudá... cumes cesso 2:5508000 
Divida do emprestimo para 
a defeza de Marvão... 2:8968280 


Titulos para pagamento a 
credores, do bens nacio: 
Titulos “e “ligaidações ' de 
divida publica. ....... 3,404: 
Liquidações de divida an- 
terior ao 1.º do Agosto, 
- do 1833, = 4,799:3788785 


O snr. ministro dafazenda pon= 
derando que é da' dignidade da 
nação e dos interesses do thesouro 
solver estas dividas, propõe que ellas 
sejam salisfeitas pela maneira seguin- 
te: 


5828012 


«A divida dos precatorios, resti- 
tuições de rendimentos e depositos 
antigos com inscripções de 3 por 
cento, ao par, e vencimento de juro 
do 1.º de Julho de 1859 em diante. 

«O papel-moeda, e a divida dos 
predios demolidos em 1833 para 
defeza, da capital, com inscripções de 
3, por cento, ao par, e vencimento 
de juro do 1.º de Julho de 1860 em 
diante. - 
* «As letras denominadas da Ba- 
hia, o emprestimo para a edificação 
do Hospital da Marinha, a indemni- 
sação dos prejuizos causados pela 
esquadra do Vice-Almirante Lalle- 
mand em 1805, a divida da obra real 
do Palacio d'Ajuda, e a do em- 

- prestimo para a defeza da, praça de 

* Marvão, com inscripções de tres por 

cento, “ao “par, e vencimento de juro 

do 1.º de Janeiro” de 1863 em di- 

ante, es 

Os titulos para pagamentos a 
credores de bens nacionaes com ins- 
cripções de' 3 por cento, ao par, e 
vencimênto de juro do 1.º de Julho 
de 1869 em diante. 

«Os. titulos denominados, Azues, 
computados a: 30 por cento, com ins-| 
cripções de 3 por cento, e venci- 
mento de juro do 1.º de Julho de 
1869 em' diante. Sopa 

«Os titulos e liquidações de di- 
vida publica e as, Jiquidações de di- 
vida anterior ao-1.º de Agosto de 
1833, computados a 20 por cento, 
com inscripções de 3 por cento, é 
vencimento de juro do 1.º de Julho 
de 1869 em diante. 

«Quanto aos padrões de juros 
- reges entendo que se deve prorogar 
9 prazo para a sua inversão, segundo 


À 


o Decreto de 9 de Janeiro de 1837, 
vencendo as inscripçôss, que se emit- 
tirem para o seu pagamento, juro 
desde o 1.º de Julho de 1859 em 
diante, e renunciando os possuidores 
destes titulos aos juros que se ven- 
cerem até esta data, 

«E relativamente às apolices do 
emprestimo dos 1,010 contos, tendo 
sido permiltida a conversão destas 
apolices pelo decreto de 23 de Abril 

e 1847 em inscripções, juntando 
os possuidorss desses titulos 25 por 
cento aos mesmos titulos em notas 
do Banco de Lisboa, e recebendo 
inscripções, pela totalidade, parece- 
me mais regular dispensar a entrega 
das nolas, e entregar aos interessa- 
dos nominal por nominal em inscri- 
pções de 3 por cento, com vencimento 
de juro de Janeiro de 1863 em dian- 
te.» 

Esta solução dará logar a uma 
emissão de inscripções na impor- 
tancia de 2,330:60878828 réis, e os 
encargos de todas eslas inscripções, 
juntando os da divida differida, se- 
rão para o lhesouro 294:4958247, 
sendo 8:876$300 do 1.º de Julho de 
1859 em diante, 51:6779496 do 1.º de 
Julho de 60 em diante, 175:904$237 
do 1.º de Janeiro de 63 em diante, e 
58:037$214 do 1.º de Julho de 
1869 em diante. 

O enr. ministro aponta em ser 
guida varias reducções e amortisações, 
que devem ler logar durante a- 
quelle periodo, “e daqui e de diver- 
sas verbas já consignadas para pa- 
gamento d'algumas das mencionadas 
dividas, tira os recursos para fazer 


“|face aos'encargos da nova aperação, 


guinlado que o resulindo serto se- 
Encargos annunes do 1.º 
de Julho de 1859a 31 de 
Dezembro de 1862. 


60:5538796 
Recursos na mesma época.. 


42:0008000 


Encargos annuaes do 1.º do 
Janeiro de 1863 a 30 de 
Junho de 1869, compre- 
hendendo os encargos da 
primeiraépoca.......... 
Recursos ns mesma época, 
comprehendendo os da 


época antecedente...... 243:0008000 


236:4588033 


Encargos do 1.º de Julho 
de 1869 em dianto, com- 
prehendendo os encargos 
nas duas épocas antece- strada 
dentes ........ coco. i. 294:4958247 

Recursos nas mesmas tres 
épocas... .cvvv o. 0000» 330:0008000 


Ha pois na primeiro época 
um deficit annual de... 
em quanto que ka um ex- 
cedente annual na segunda” A) 
Gpoca de...z.ccesces 6.5418967 
e na terceira época de.... . 35:5048753 

São estes os pontos essenciaes do 
projecto do snr. ministro da fazenda, 
por elles poderão os nossos leitores 
avaliar a importancia da medida pro- 
posta. ) 


18:5538796 


em 
RENA DAS PAUTAS. 


CoxcLusão DO' PROJECTO DE REFORMA DAS 
PAUTAS APRESENTADO PELO SNR. MINISTRO 
DA FAZENDA NA CAMARA ELECTIVA, 


CLASSE 8.º 
LÃS E PELLOS. 


“A industria dos tecidos de lá, uma 
das mais. antigas doste reino, e das que 
mais tem prosperado desde 1837, mere- 
ceu mui largo exame ácerca das relações 
que posssm ler com a producção e con- 
summo os diroitos estabelecidos na Pauta 
para os artefactos estrangeiros. 

No artigo — lanificios — a grande in- 
dustria é lão importante como à pequeno 
industria. 

A fabrica em que o machinismo coa- 
djuva a força do braço do homem não 
dá consumo g mais lã do que a ollicina, 
que por lodo,o Reino está ha seculos es- 
tobelecida no centro da familia, 

Produeção vasta e yariada: concor- 
rencia séria, baraleando os produclos ; 
desenvolvimento constante, denunciado 
até pelo estabelecimento recente de gran- 
des fabricas ? (aes sbo os caracteros com 


ção co) 
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quo esta industria se apresenta so menor 
exame, 

Estas circumslancios peculiares e al- 
gumas condições industrises, como a fal- 
ta de mercados de lã, a mecessidadeo de 
cada fabrica reunir um systema complexo 
de trabalbos, que fóra de Portugal estão 
divididos por differentes estabelecimentos, 
não me impediram de procurar descobrir 
se haveria meio de attender á opinião que 
julga possivel reduzir alguns dos direitos 
desta classe. 

Resultou das indagações a que pro- 
cedi, das proprias informações dos re- 
presentantes dessa opinião, que uma gran- 
de reducção no direito que actualmente 
prgam os pannos, vinda na razão de duas 
terças partes deste direito, não poderia 
trazer ao mercado nacional panno estran- 
geiro igual á qualidade nacional de me- 
nor valor que se vende a 600 réis o co- 
vado, e unicamente significaria um córte 
valioso na receita; porque os pannos su- 
periores que são os importados actual- 
mente, não alargariam o consumo em ra- 
zão do seu custo primitivo, e ficariam pa- 
gando um direito insignificante com que 
muito pouco ganharia o consumidor, o o 
Thesouro nacional perderia alguns centos 
de contos. 

Desejei conseguir mudar a base do 
peso para a base da qualidade, e nesse 
caso seria possivel uma grande reducção 
no direito de importação .dos pannos or- 
dinarios: mas tendo ouvido as pessoas 
competentes, e Os proprios requerentes 
da reducção, não achei distincção que 
não estivesse sujeita ao arbitrio, quo é o 
meio mais prejudicial que se póde se- 
guir para applicar os direitos do uma 
Paula. 

Parece-me portanto que o direito dove 
ser mantido nos pannos e mais tecidos de 
la, que são objecto de importante fabri- 
cação, o que já concorrem ao mercado 
por tal forma, quo o consumidor os paga 
por um preço equitativo, sendo para no- 
tar que não obstante a materia prima ler 
quasi triplicado de valor desde 1837, no 
que muito tem lucrado a industria agri- 
vla; 9/'preco dos lahificios” não “tem 'su- 
os meios «do, lnbricação, Lem descido mui, 
to em alguns artigos. j 
Entendendo que a concorrencia do quo 
vos fallei se não dá no fabrico das alca- 
tifas, e da lã de bordar, de que unica- 
mente uma fabrica fez objecto de labo- 
ração, entre os muitos outros que produz, 
pareceu-me que podiam ser apresentadas 
sem inconveniente as reduvções que pro- 
ponho nestes dous artigos. 

Proponho tambem uma importante 
reducção nos direitos dos tecidos da me- 
rinós e de cachemiras, que se não fabri- 


cam no paiz, 
CLASSE 9.º 


LINHO. 


A industria dos tecidos de linho foi 
devidamente attendida nas alteraçõos que 
proponho, e as primeiras, que so refe- 
rem ao esparto, estopa e linho em fio tor- 
cido, diminuindo os direitos do male- 
tias primas, devem bem merecer da in- 
dustria. 

Na obra de cordoaria, depois dos do- 
vidos exames sobro o preço porque ficam 
ao Estado os artefactos de Cordoaria Na- 
cional, e sobre o valor que os artigos 
identicos tem: no mercado, pareceu-me 
que ficariam justificadas as reducções de 
direitos que a respeito delles proponho. 
As reducções restantes, que se pro- 
poem, recahem na maxima parte sobre 
artigos que não são producção nacional. 


CASSE 10.º 
LOUÇA E VIDROS. 


A adopção da medida de superficie 
como baso para regular o direito dos es- 
pelhos acaba com as irregularidades que 
se nolam no systoma actual, comparan- 
do a mesma medida com a tabella que 
fisava a graduação do direito. À uma dif- 
ferença minima correspondo o augmento 
de um dos tormos da escala do direito, 
ficando, depois o intermedio até no ou- 
tro termo sujeito a esse mesmo direito. 
O systoma adoptado tem por fim evitar 
estes inconvenientes. 

A reducção no direito de vidro em 
chapas era inevitovel, tendo-se em vista 
que este artigo é de um consumo lão ga- 
ral, o que o direilo sobre o vidro es- 
trangeiro é do 300 por cênto em relação 
ao seu preço, o que o torna excessiva- 
mente caro entre nós. Apesar destas con- 
siderações só vos proponho a reducção 
de 30 por cento no direito actual, para 
não prejudicar a fabricação, deste artigo 
no nosso paiz, reducção que alguma 
compensação encontra tambem no direito 


trangeiros 35 ret: 100 reis no nosso, 
mostra que a reção no diroito actual 
de 100 reis a 7, que proponho ago- 
ra, não póde prlicar esta fabricação; 
e que se merecceensura seria por di- 
minuta, visto nãe lerem tomado em 
conta as despezãs Iransporto que de- 
vem ter algumapvrtancia n'um artigo 
tão fragil como e É 

As mesmas rs oconselharam as re- 
ducções propostara os direitos de'cris- 
tal moldado e lapio. 

Na louça qéeum objecto que a 
vecessidade obrigipôr ao alcance de 
todas as fortunaslgo que, dada a pro- 
tecção do um div mais elevado com- 
parado com o sealor á louça ordina- 
ria, e conservamínda uma alta pro- 
tecção ao briosoorço feito pela indus- 
tria particular pantroduzir neste reino, 
como conseguiu ,fabrico da porcelana 
translucida, as os qualidades podem 
com muita vantagdo publico sofirer 
as reducções questão consignadas no 


proposta. 
E -CBE11.8 


HIMAS. 

A primeira-mição proposta, esta= 
belecendo o dirclo 28400 reis por 
tonelada para asbarcações reconstrui- 
das para navegaricom bandeira por- 
lugueza, seja quôr a despeza feita com 
a reconstrucção, uma vantagem oftero- 
cida ao commerçico que livra a ad- 
ministração publido muitas contesta- 
ções. fi 
Os progressós marcenaria porlu- 
gueza são maisva prova evidente de 
que se o protecçaacional pódo desen- 
volver & industria. probibição unica- 
monte a pódo adecer ou retardar no 
seu aperfeiçoamen 

O direito dó por cento, ad va- 
lorem , estabelecida 1852, permittin- 
do a entrada deuns moveis estrangei- 
ros que, pelo seusto elevado e vario- 
dade de formas, jnm com aguello di- 
reito, concorrer-papromovor o aperfoi- 
çoar o trabalho-ino. 

Na presençatos resultados e: da 
PRENCENSD Sr quodr qua hi rh era Guido 
direito a 35 porno. 
CEA 12,º 

sES. 
Nesta classeoponho diferentes re- 
ducções do direitos 
Ha artigos qêuxiliam industrias a 
que pódem' sórvite materias primas , 
tags como: 
O aço em fio 
O aço em ms para: carroagens. 
O cobre pueb: á fioira.» 
“O latão em flo arame ou em têa 
metallica. 
O mercurio. 
Ha artigos qservem para a pro- 
pagação dos conhéentos humanos, taes 
como os lypos, tê; vinhetas e quaes- 
quor outros ornappãra imprensa. | 
Nos direitos qpagam estes arligos, 
proponho grandestinuições. 
A reducção mimportante que pro- 
ponho nesta classé 9 que diz respeito 
á obra de folha dandres singela e com 
ornato, mas o dir actual de 328000 
reis por 100 jarra está em tal des- 
harmonia com oligo para a obra: do 
outros motaes, “odesenvolvimento da 
nossa: industria é de tal ordom , que 
esta reducção nãb poderá prejudicar , 
e tornará possivel introducção de al- 
guns artigos ; quesa mesma indostria 
ainda não fobrica. 
cLESA3.º 
MAES. 


A roducção geito propos? nesta 
classe, poderá petir tolvez a intro- 
ducção de algumira em pedra, a qual 
servirá de madelo trabalho dos nossos, 
operarios, que é iporfeito, e que só 
carece de Duns enilares para ser em 
alguns objectos igião estrangeiro, 
CLASI4.* 
Be 

Os artigos questa classe se con- 
sideram como meseguros de propagar 
os conhecimentosmanos, foram os pri- 
meiros que fixará allenção da com- 
missão. 4 

Foi. pedida aolição dos direitos de 
papel do impressiou pelo menos uma 
grande, reducção!s mesmos direitos. 
Tendo. porem ennsideração o estado 
destas fabricas e progressos reses que 
teem feito, parecao quo a diminuição 
de 800 reis por larrateis, reduzindo 
esto direito do 204 28000 reis, de- 
ve satisfazer ago dillerentes exigen- 
cias. 


> 


da sóda, que é uma das suas materias 
primos. 


À circumstancia de que o, arratel de 


s 


vidro em chapas custa nos mercados es-'lo m 


Antes da reção nos direitos do 
papel feita em 16 a importação do 
papel de improssfoi incomparavelmen- 
aior do quepois de posta em vi- 


gor aquella reducção, o que prova que 
as fabricas nacionaes augmentaram con- 
sideravelmonte a sua producção, tendo-se 
sobre tudo em vista o grande augmento 
quo teve o consumo deste producto. 4 

Esto facto revela uma situação indus- 
trial que se não deve sacrificar. 

Conservaram-se os direitos no papel 
de escrever; por quanto o preço desto 
artigo não é elevado, nem estes direitos 
repellem o papel estrangeiro, que forne- 
ce, pelo menos, atuetade do quo se con- 
somo entre nós. 

* Proponho tambem algumas reducções 
nos direitos do varias especies do cartões, 
que são materias primos de algumas das 
nossas industrias, o no papel do forrar 
casas, apesar da reducção quo já soflreu 
na pauta de 1852, e de que não resul- 
tou nenhum inconveniente, antes augmon- 
to muito consideravel no consumo deste 
artigo quo se não fabrica entre nós. 


CLASSE 15.º 
PESCARIAS, 


Foi conservado o direito do peixe 
salgado, que segundo algumas opiniõos 
deveria ser reduzido. 

Militam a este respeito as mesmas 
razões que expuz, para sustentor a in- 
convoniencia do: reduzir agora os direitos 
do assucar. O direito do poixe salgado 
que-comprehende o bacalhau , figura na 
nossa receita por uma cifra que excedo 
a 400:000000 reis, -o uma reducção no 
direito de 5 reis em arratel, que é a me- 
nor que se poderia fazer, traria uma di- 
minuição na receita que orçaria por rois 
180.0008000. 

Acresce que esta” reducção poderia 
vir a contrariar com o tempo a tendencia 
que se observa entro nós para subslituir 
o bacalhau por outros alimentos, e-com 
especialidade pela carne. 
E” sabido quo os povos, que se ali- 
mentam do corne, são mais vigorosos do 
que os quo so alimontam exclusivamen- 
to de peixe. E seo nosso paiz é proprio 
para a creação do gados, se osta/ indus=- 
tria seivai desenvolverido entro 'nós'pia 
HENoddecupenação, j 6 tim nossminarasgo 
animal-a. não: adoptando - providencias, 
que possam empecer o seu desenvolvi- 
mento. Foi por estos principios que “a 
commissão “das: pautas na sua luminosa 
consulta de 40 de Qutubro: de 1843 não 
se alreveu a aconselhar a reducção! do 
direito do peixe salgado apesar de au- 
ctorisada pela carta do lei de 3 d'Agosto 


do 1854. É 
CLASSE 16.8 
PRODUCTOS CHIMICOS E MEDICINAES. ' 


Nesta: classe em que: proponho um 
grande numero de roducções de direitos 
tractei em primeiro logar do alliviar do 
direitos artigos que são materia prima da 
industria em geral; e em segundo logar 
de propôr os mesmos direitos para arti- 
gos que os teem diversos, sem molivo 
algum que justifique essa diferença; o 
que tornou muito extensa e confusa esta 
classe. 

Entre as reducções que: proponho , 
não posso deixar de chamar em especial 
a vossa allenção para a que se refere ao 
acido sulphurico e á sóda. Estos dois 
productos indispensaveis a tantas indus- 
trias não podiam permanecer nos preços 
acluaes sem grave detrimento de muitas 
dellas. 

Se não fossso a consideração com 
O fabrico existente, “e mais. doque isto 
a certeza de que os estabelecimentos 
prestes a laborar, nas devidas condi- 
ções industries, hão de concorrer com 
estes productos no mercado, e produzir 
assim uma diminuição consideravel no seu 
preço, muito maior seria a reducção pro- 
posta. 

Tenho com tudo a convicção de' que 
a sua approvação não compromelte as 
industrias existentos, o que julgo de- 
monsisado pela proporção que se dá en- 
tro Os preços, que teem estes productos 
nos mercados estrangeiros, e no nosso 
mercado. a 


CLASSE 17.º 


SEDAS, 


Do minucioso estado feito nesta clas- 
se resultaram poucas alterações, mas de 
alguma importancia para a mesma in- 
dustria. 

O direito da seda tinta é reduzido 
de 18000 reis o arratol a 400 reis, sen- 
de esta reducção a que os fabricantes da 
pellucia pediram quando reclamaram con- 
tra a reducção quo se fez mo direito da 
pellucia a 28000 reis por arratel, O dia 
reito do fio torcido tambem, foi reduzido 
de 28000 reis a 13000 rois por arratel,, 
o que não pode prejudicar a producção 
interna, que exporta já uma grande; pors 
ção deste artigo, 


O COMMERCIO;PORTO. 


CAIAUA 


CLASSE 18.º 
SEMENTES, FRUTAS E PLANTAS. 
As duas alterações propostas nesta 
classo tom por fim peduair direitos ex= 
cessivos, que nenhum motivo podia jus- 


tificar. 
CLASSE 19.2 
VARIOS ARTIGOS. 

A altoração de direito de mais vulto 
é a que se refero aus vohioulos, tanto 
carroagens, como para conducção de mer- 
cadorias. O direito de 2008000 reis, im- 
posto a: cada carruagem de quatro rodas, 
em lugar de 3008000 reis, que paga hoje, 
fica ainda sendo dos mais elevados di- 
roitos da pauta: mas a especialidade da 
industria, o o seu desenvolvimento foram 
razões que mantiveram nesso limite a re- 
ducção, que talvez podesse ir mais longe. 

Alguns artigos que estão 30 presen: 
“le om outras classes viorâm para esta 
com us direitos reduzidos, por ter pa- 
recido mais conveniente incluil-os neste 
logar. 

Das outras alterações foitas nesta 

- classe não deve proóvir inconveniente á in- 
dustria nacional. 
DIREITOS DE EXPORTAÇÃO. 

A reexportação dos generos estran- 
geiros fui sujeita a um direito propor- 
cional no direito do exportação do gene; 
ro nacional; medida. juslissima, tendo-se 
principalmente em vista o favor de que 
gosam as mercadorias estrangeiras na ar- 
mazenagem gratuita. 

O direito dos adubos para a agricul- 
tura, e da cortiça são em proporção mui- 
to modicos, mas mesmo assim devem 
ambos proteger a nossa industria agri- 
cola. 

O direito da raspa foi igualado ao 
do trapo, por que as mesmas razões que 
fizoramm adoptar e conservar um direito, 
devem manter o outro, o a reducção no 
direito do papel de imprimir Levo tambom 
por base o estabelecimento: daquelle di- 
reilo.. 

Taes são, senhores, as: razões prin- 
cipaes em que fundamento as propostas 
das reduações de direitos na pauta, que 
tenho a honra de vos propôr. Tenho a 
convicção de que a adopção destas pro- 
postas com as modificações que vos di- 
ctar a vossa illusiração nos fará dar um 
grando passo no campo dos verdadeiros 
principios; o longe de prejudicar a nossa 
industria contribuirá eflicazmente para o 
seu desenvolvimento. O estado do nos- 
so paiz, se não é já o que pode vir a 
ser, ou 9 que todos nós desejamos quo 
venha a ser, não é lambem tdo desani- 
mador: como, leimam em duscrevel-o al- 
guns dos: nossos escriptores. A nossa 
agricultura, pela intensidade e variedade 
dasculturas, criou desde as leis da dictada- 
sa do immortal libertador um capítol con- 
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vinte annos. Os melhoramentos da via- 
ção publica, a que nenhuma administra- 
ção póde deixar do dar o maior “impal- 
so, facililam' e promovem a troca: dos 
productos. As construcções navaes au- 
gmentaram, e a nossa marinha mercante 
sabe do isolamento, a que se havia con- 
demnado, pondo-so não só ao serviço 
exclusivo do reino, mas lambem ao ser- 
viço do commercio do mundo, Alguns 
dos capitaes accumulados sabem dos co- 
fres improductivos para augmentarem com 
osengiro a vida da industria e do com- 
mercio. Ese a elevação do juro os dis- 
tanceis ainda da taxa qua em outras na- 
ções Servo de preço ao seu, aluguel; do- 
vemos esperar que, firmado o credito na 
organisação do imposto, e na rigorosa 
applicação da receita á duspuza productiva, 
não faltará á agricultura e á industria 
esso meio unico do so poderem desen- 
volver — os recursos inexavriveis da Ler- 
ra, 0:05 faculdades poderosas do trabalho. 

Lançar ums só pedra que seja, mas 
que fiquo firme no alicerce deste: edifi- 
cio, 6 mois do que um dever, é um ser- 
viço prestado á patria. Pensei-o assim 
so emprehender a reforma: da pauta, quo 
tenho a honra de vos apresentar, e que 
não tenho a vaidade de considerar como 
um-itrabalho completo. Reconheço pelo 
contrario quanto elle é imperfeito e di- 
ficiente; mas conto com a vossa illastra- 
ção e reconhecido amor do bem publico 
para fazer desapparecer as imperfeições 
que não poderois deixar de encontrar na 
seguinte, 

PROPOSTA DE LEI. 

Artigo 1.º “B'o governo aulhorisa- 
dora pôr em vigor as alterações á pauta 
geral das algandegas de 31 dy Dezembro 
de-4852, que constam da tabella annexa 
4 presente lei. « |] 

Art. 2.º RE” permittido o despacho 
da agoardento estrangeira pelas alfande- 
gas dos portos ssccos, collocadas entre o 
Tejo e a Barca d'Alva, inclusivamento. 

Art. 3.º Fica revogada toda a lo- 
gislação em contrario. 

Ministerio da fazenda, 12 de Novom- 
bro do 1858, — Antonio José d'Avila. 


INTERIOR. 


LISBOA 21 DE NOVEMBRO. 
' [Correspondencia part, do Commercio do Por to] 


Demos ainda hontem 4 ultima hora 
a noticia da commissãv especial das pau- 
tas sé ter constituido em commissão de 
inquerito. O' sar. Antonio do Serpa npre- 


sentou uma proposta neste sentido, a 
qual foi logo approvada pela camara À 
commissão não pretende proceder a um 
inquerilo-minuçioso, mas quiz que: lho 
fosso conferido o direito de chamar pes 
rante si as pessoos que julgar convenis 
ente ouvir sobre; lão importante questão. 

Requeren lambem aquelle ilustre de- 
pulado, que o governo remeltesse á com- 
missão todos os documentos, que ser- 
vicam de base so projecto de reforma 
que apresentou. O snr. «ministro da fa- 
zenda declarou que já está a colligir 
esses documentos, e que breve os envia 
á commissão, e por isso o snr. Serpa 
retirou o requerimento. | 5 

Este facto indica que a -commissão 
especial está na rosulução de fazer um 
serio exame do projecto de reforma das 
pautas. Realmente é isso indispensavol, 
e nós esperamos que os trabalhos da 
commissão ponham a questão no terreno 
e nas condições em que deve ser col- 
locada. - 

A comora, entrando na ordem do 
dia, approvou quatro projectos de lei, 
que ficaram da sessão passada. 

O primeiro confirmando em todas as 
suas partes o decreto do 11 de Maio de 
1858, quo declara que os empregados das 
provincias ultramarinas, servindo por no- 
meação interino dos respectivos gover- 
nadores, não serão obrigados ao paga- 
mento de mais direitos de mercê pelos 
ulteriores provimentos. 

O segundo estabelecendo que das 
dotações e titulos a que se refero o al- 
vará de 17 do Janeiro do 1759 so pas- 
sarão as certidões que forem requeridas, 
so esses diplomas se acharem em estado 
de poderem ser lidos, não obstante le- 
rem-se mandado, averbar a trancar. 

O terceiro concedendo umo gralifi- 
cação aos commandantos de prosidios, 
mas: só no caso dos commandantos se- 
rem olliciaos reformados. 

O quarto authorisando o governo a 
pagar é companhia dos canaes d'Azam- 
buja a quantia de 11:8298250 reis. 

Por fim entrou em discussão O pro- 
jecto que estabelece — que os afliciaes do 
exercito actualmente graduados ou effecli- 
vos em qualquer posto, que se acharem 
protoridos, contarão a antiguidade da- 
quelle pasto ou graduação, e ainda ds 
qualquer posto anterior, desde a data 
em que os mesmos lhe pertenciam — é 
que são considerados preteridos para os 
effeitos desto lei, os olficines que depois 
do dia 11 de Julho de 1843 foram pre- 
judicados no seu accesso porse acharem 
na exlincta terceira secção ouem dispo- 
nibilidade, ou por terem estado ao serviço 
da junta do Porto em 1846 e 47. 

O snr. Arsenio Caldeira apresentou 
um requerimento pedindo esclarecimen- 


BhAu Fe VAnMoA, propoz o aildiamento 

Antos da ordem do dia os snrs. José 
Passos o Thomaz de Carvalho renovaram 
a iniciativa do projecto apresentado na 
sessão passada pára o restabelecimento 
da 6,º cadoira na academia: polytechnica 
do Porto. up 

O snr. Barros a Sá fallouno'conce- 
lho dos Arcos de Val de Vez, dizendo 
que já na sessão passada chamou a al- 
tenção do governo sobre o estado d'anar- 
chia em que ha muito se acha aquelle 
concelho vem consequencia da cônílicto 
d'auctoridade entro o administrador evo 
prosidento da camara; o acrescentando 
que este vestado de: coisas: continua, e 
que saracha ainda a exercer a auctorida- 
de o administrador sobre quem pesa a 
aceusação de muitos crimes, o quo oxi- 
gia que o governo lomasso: quanto antos 
às providoncias conveniontes. 

Não estava presento o snr. ministro 
do reino, e por-isso ficou'o da justiça 
de o informor dás reclamações do illus- 
tro deputado. À 

O «estado lastimoso a que B torrivel 
colastrophe do dia 11 deixou reduzida a 
povoação de Setubal. tambem occupou 
hontem aattenção da camara. +Os snrs. 
Garcia Peres o Dias d'Azevedo: pondera- 
ram ao governo n necessidade d'altender 
cuidadosamente aos infelizes habitantes 
daquella villa. 

O sur. ministro; das obras publicas 
dizendo, que pelo ministerio do reino 
linbaro sido enviados para Setubal soc- 
corros fR'cuniarios, e que fora alli o so- 
cretario do governo civil do: Lisboa in- 
formar-se das | necessidades mais instantes, 
que pelo: ministerio a seu cargo mendára 
um engenheiro para saber 08 soecorros 
que alli se precisavam, e que pelo mi- 
nisterio da gugrra foram enviados alguns 
sapadores para auxiliareç.os trabalhos de 
reparoçãoS, concluiu assegurando que o 
governo não se descuidava de acudir ao 
estado calamitoso daquella villa. 

E assim se deve fazer, pórque os seus 
habitantes muito carecem de todos os au- 
xilios Uma corta recebida hontem de 
Setubal diz que da vistoria a quo tman- 
dou proceder a aulhoridade resulta—quo 
cahiram 90 predios, precisam sor apea- 
dos 59, estão arruinados 243, e com te- 
lhados corridos e paredes rachadas 213.' 

São bem tristes estas nolicias, e não 
o são menos às que dá uma outra carta, 
em que se lê o seguinte : 

« As copiosas chuvas e 'o' Iuriosd 
lomporal, durante estes ultimos dias 'pos- 
teriores ao, lerramoto, que tantas ruihas 
o estragos fez em Setubal, teem augmen- 


tado 'os funestos “efleitos deste cataclys- 


ros entrava el-rei 


mo, 


« A costas borasnáis do mr 
pessoas, pertencentes lias mari 
mas, estão abrigadasivus, e mui- 
tas outras conlinuamyanaper Jnos 
campos. | Vo C/ 88] 
« Algumas ruas,as du Quaj- 
mado, da Merdade'ctoiro, estão. 
desertas e quasi quionadas. O 
bairro de Troino, abuo cimo do 
Outeiro da Palhavã,aújunto e so- 
branceiro a este baimoce á vista 
um triste o dolorostacalo: tudo 
são ruinas | s 

« Ma casas, pos estragadas, 
onde estão” acolbidasuatro e mais 
familias, porque a ante das casas 
estão abandonados pelstado de rui- 
na. Já hoja muitõss estão co-| 
bertos de telha-vã, paro foi aquel- 
le do qual a telha “Ibahiu“ou cor- 
rob. Ú 

« Custa à suppunpressão que 
causa tanta destruiçineria”; d'aqui 
vê-se um grande nimfamilias que 
tudo perderam, po si salvat'as 
vidas : dali sentemssos lamentos 
dos que' perderaw'sp'e “amigos ;! 
d'aquem mostram-nogar unde se 
desentulharam as vici'alem 'apon- 
tam-nos para as pecaliça ensan- 
guentadas. 

« A"iniciativa dridade admi- 
nistraliva so devo ojá'dado “uma 
sopa de caridade ass, cuja situá- 
ção é aggravada pelempo que os 
não doixa trabalhar. ei 

«S.s.º já indigns' cavalhei- 
ros para formoromommissão que 
devo aduinislrar esss fundos que 
pôde obter, o fazerbuição da su- 
pa. À coinmissão pro está com- 
posta do snr. adímindo concelho! 
(presidente), é dos so Esteves de 
Carvalho, Joaquim 'diNovaos, José 
Oliveira Periigão,»SAntonio José 
da Rosa Senior, JodlOliveira, An- 
tonio Rodrigues Masão Maria de 
Lima, e outros cavaltujos númes 
por ora ignoramos. À 

«Projecla-se o esiento de uma 
cozinha economica; é luminosa ; 
assim ella vá áyante. * 

« A camara muentre outras 
providencias muito drertadas, de- 
terminou que todospregados na 
limpeza, e ainda mas trabalha- 
dores, fossem dosentúraas e ipra- 
ças; tom feito illumarcadas dos 
paços do concelho, 'ipso” poderom 
recolhor os desvalids 'candieiros 
tem estado accezos (bnvilecer alé 
ao outro dia ás Tinbmanhã. A 
espaçosa casa do gíos edifícios 
dos oxtinctos conveiS Domingos 
e do Carmo, e varisens 6 lojas 
de casas particularessido (abertos 
BETUesBANSATÃO cb Par tandA | 
gas circumslancias.-fno pouco se 
espera. Deus permiim, quo nos 
enganemos. 

« Hoje (17) salprocissão a 
imagem do Senhorio' Bomfim da 
sua igreja pora a dWaria da Gra- 
qe. Milhares de pesmpanhavam 
aquela imagem vens 

Esta narração ba demonstrar 
aô governo , que dar á povoa- 
ção de Setubal togecie d'auxi- 
lios. A caridade púessa não se 
descuida de lhos envsubscripção 
promovida pelos unegociantos 
Torlades, chegos hds2458800 rs 
Notamos já que nas subscripto- 
D. Fernando 
com 90$000 rs.; eres duques de 
Palmella com outra) rs." Hojo 
devemos notar Suado a Impera- 
triz com 548000 renr. visconde 
do Porto Covo 4050 4 

Tambem hontejvu na camara 
naepizooótia dos gada; tomando ca- 
da vez maiores propoincilindo se- 
rios receios de queque a“ saude 
publica. O snr. mias obras pu- 
blicas observou, quyorno estava 
tomando todas as pias, seguindo 
as indicações feitas:gterinarios do 
instituto agricola. 

Em resultado djs veterinario 
vao ser encarregadospeceionar o 
gado que entrar parimo da capi- 
tal, e pareco que vanviados alu- 
mnos do quarto aniprso de vete- 
rinaria do instituto de exercerem 
igual inspecção nasisinbanças de 
Lisboa. 5 

As inscripções:n ontem de 
46 46 *s. Nas bs bancos não 
houve alteração. v 


———— 


COIMBRA 20 vembro. (Do 
Conimbricence:) Bípio do mez 
de Outubro exisliste, districto 
1003: expostos; s83 em eria- 
ção, e 20-na' roda cidade. 

Entraram na tante o refe- 
rido mez 48 exposy repostos. 

Sahiram: paro4 1, pedidos 
pela Misericordimram, recla- 
mados 4. 

Folteceram 215 em poder 
das amas 13, e in'8, 

Acabaram a crji. 


|. Ficaram: existifim do mez 


1015; sendo em 
é na roda 20, 


ps amas 995;| ' 


[O pagamento às amas “acha-se 
effectuado alé Junho do na 


anno., Da repartição da roda já fg 
râm remetidas para 'oGoyêrno Civil 


as folhas até Setembro; mas por em 


satisfazer esse trimestre. 

— Concluiram-se as lições para o 
concurso de Medicina, procedendo-se 
hontem à votação. 

Os lugares a prover eram tres é 
os concorrentes quatro. Foram appro- 
vados os srs. Drs. Francisco Antonio 


e Antônio de Oliveira Silva, Gaio. 
:— As continuadas chuvas, que 
houve no principio desta; semana 
causaram uma grande cheia no Mon= 
dego; innundando-se muitas ruas do 
bairro baixo, e chegando até na nous 
te de quinta feira a'interromper-se 
acommúnicação narua dos Sapatei- 
ros. Hôntem e hoje melhorou:o tempo: 


LEIRIA 19 de Novembro. [Do 
Leiriense:) No norte do districto 
sentiu-se igualmente o abalo do. dia 
11 mas em geral, não se mencionam 
estragos. tado ob « 

Em, Figueiró dos, Vinhos sofreu 
grande abalo o edificio; do. extincto 
convento. do Carmo. aê 

No. edifício monumental da, Ba- 
talha; cahiu um. botaréo ,  notam=se 
aqui e alli alguns estragos, e alguns 
corochéos sahiram da perpendicular. 

Não são ruinas muito importantes, 
mas a reparação, em relação a ellas, 
não deixa. de ser dispendiosa, pelos 
andaimes, e obras de. madeira. que 
demanda, ivi 

A despeza está 0! 
to de reis. 14 

— Sobre 'o lugar dos Pisões, na 
freguezia da Freixianda, concelho de 
Villa Nova d'Ourem estalou uma forte 
trovoada. em a noute de 17 para 18 
do corrente, acompanhada: de mui- 
tas chuvas.: As cheias succedem-se 
alli com frequencia. eixoy sl 

« Nesta cidade tambem tem havido 
grandes enchentes; no «rio,» sendo a 
mais notavel aido dia, 15. O arrabalde 
era: um: oceano.. Em Alcobaça: no 
dia 17, foram taes as correntes: de 
apualque convereiram no'Rocio , “que 
donos. f eloa cf 


) p 
rçada n'um con 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Porto limpo. -Poredital do con- 
selho de saude Publica do Reino foi con- 
siderado limpo de febre amarela, desdo 
8 de Outubro ultimo, o Maranhão. 

— Apresentações. Foram apresen- 
tados. precedendo concurso, os seguintes 
presbyteros nas igrejas parochiaes abaixo 
declaradas do bispado do Porto : 

Joaquim da Costa Lima Breyner, na 
igreja do S Martinho, de, Aldoan. 

Antonio Pinto do Outeiro, na igreja 
de S. Simão do Gousêa., 

= Antonio Tavares ce Mello, na igreja 
de S, Vicente. do Cidadelhe, 

Constantino José de Carvalho, Ab- 
bode collado da freguezia de Santa Ma- 


|ria de Melres, na igreja de Santa Leocadia 


de Bayão. y 

Francisco Pinto Soares de Miranda, 
na igreja de Santa Eulalia de Macieira de 
Sarnes. E 

Joio Carlos da Cunha Carvalho, na 
igreja de S. Gonçalo de Mosleiró, 

- João sJosé Corrêa dos Santos,. na 
igreja de S. Miguel de Oliveira do Aze- 
meis. f 

No arcebispado de. Braga foram tâm- 
bem apresentados os seguintes presbyle- 
ros : 
Antonio-José Pires“de Carvalho, na 
igreja de S. Miguel de Carreiras. 

Domingos Luiz do Souza, na igreja 
de S. Julião, do, Moreira; doc Lima. 
Í Francisco Maria “de | Azevedo, 
igreja de Santo André da Campeã. 

João José Lourenço, na igreja de S. 
Mamede do Lindoso. 

João Manoel da Silva, Abbade col- 
lado da-igreja de S. Thisgo de, Sabariz, 
na igreja de S. Miguel de Fiscal. 

João Manoel do Souza, na igreja de 
S. Payo de Seramil. ; 

Joaquim José de Abreu, na 
de Santa Maria do Souto. o 

José Bernardo da Conceição, na 
igreja de S. Claudio do Geme, 

* José Duarté Ferreira, na igreja de 
Santa Leocadia de Tamel. 

José Tiburcio de Azevedo, nã igreja 
de Santo André de Stmpayo. 

Luiz Antonio Barboza, na igreja 
S. Pantaleão de Cornes, 

Manoel José Teixeira Machado, , na 
igreja de S. Nicolio de Basto. 
- Manoel Marques Maciel, 
de S. Migoel de Jesufrei. 
Ricardo Antônio de Moura, na igreja 
de Santa Maria do Padornellos. 


na 


igreja 


do 


na igreja 


quanto não ba dinheiro no cofre para! 


Alves, Eourenço d'Almeida-e Azevedo, |, e 
tar de 47 de Novembro, para o lugar 


Ea — Wenceslão Gabriel Dias Gallase Costa - 
a igreja de Sanja. Marinha d'Annass, i 


à — Igreja a oncuiso. Mandon-s | 
abpir concurso para 9 pravimento da igreja 
paróchial de Em Margarida da Por 


no concelho da; Penedono, no bispado da 
Lamego. Fr 

-— Arremalação de fóros. Nas dias 
27 e 28 de Dezembro serão arremalados 
uo governo civil de Vianna fóros da fa. 
zenda nacional do concelho de Vianna do 
Castello “avaliados: “os “da arrematação 
do dia 27 om 1548028 rs,, eosdidah 
38 em 1338969 ns, o 

— Lugar a concurso. Na Secre- 
taria dos negocios estrangeiros abria-sa 
concurso, por espaço de 60 diss, a con: 


de segundo addido á Legação porlugueza 
em Washington, com o ordenado anngal 
de 6008000: rs. A este concurso sósio 
admittidos os doutores ou bachareis for- 
maios na Universidade do Coimbra, ou 
os que tiverem 'completado: alguns ostus 
dos superidres em escólaou academia 
nacional ou, estrangeira, b olzaseam 
— Caminho de ferro de leste, Bm, 
todo o mez de Setembro transiaram pelo 
caminho de ferro de lesto 33,259 possa 
geiros, sendo '32,026 civis e 233 milita- 
res. D'aquelles transilaram na Lclpssy 
491, na 2.º 3,598, o na 3,º 93,026, 6 
destos na 1.º 12, na 2.2 224 p na a 
283. ti E 
A recoita total no referido mez foi" 
de 8:7558281'1s., a qual proveio “dus 
seguintes verbas: f 
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Passageiros civis. T:5084090 
Ditos militares, . « “apos 
14499 volumes de bagagens 

e recovagens como pezo 

de 259,699 o: meio kilo- 4 vi 

grammas ......... coro BTOPIDO 
Transporte do 56 cavallos.,.. 107900 
Dito de 3 carruagens ANG 
Dito «de 174 cães... 206380 
Dito de 11 cabeças degado.. 2jtoo. 


Percentagem sobre a quantida- 
de de metaes. transporla- ee 
dos no valor de 35:355494h AT6NTBL E 

Excossos de peso......vumes 208110 


mem 
y — STobf8L 
— Augmento de ordenado. Po 
decreto de. 13 de Outubro ultimo form | 
agraciados com o sugmento de! mais! 
um ferço do respectivo ordonado: earth 
mos da Carta de lej de 17 d' Agosto o 
1853, os snrs. Rodrigo Ribeiro da Sum 
Pinto, lente catbedratico da faculdade de 
malhematica da Universidade de Coimbra ; 
José Pereira Reis, lontp da 3 cadiirá 
da'Escóla medico-cirurgica «do Porto; é, 
Caetano Pinto de Azevedo, lonto da o 
cadeira da mesma escóla. e eT 
— Briguo Sado. | Esto brigue st 
hintibrovemente do Tejo pa Res: E 
C Sacerdotes “exemplares, Diz 3) 
quo os dois padres quo pertendiam | 
far-so para o Brasil'a bordo do to 
da carroira'transallantica, o ava po 
cia de Lisboa capturou, pela falta de pas. 
saporte e por suspeitas, eram penenton- 


tos 4 companhia dos mocdeiros fal | 
Adios. . Sará vedada? Sa Ai 
santas pessoas que não devem ser os 


taes padros | Temos notado que “nes 
indostria da moeda” falsa targbem “pa 
Jenee um bom quinhão á classe clrig 
ca cbizib Apos 
v— Eleitos do temporal, Q 
daval que EEE deeando de 
alguns dias causou por ahi bastantus e 
tragos em edificios, derrubando chaminds, 
arrebalando claraboias, fazendo abater alo 
gons Lolhados; o abalando muitas gosas, 
cuja segurança já era; duvidosa. Ay 
no sobbado pela manhã, apezar d'js 
dia estar seréno e bello, “abateu! por 
d'um telhado d'uma casa terrena no fim. 
darua do Rosario, o isso não fui ses 
não resultado do abalo que ella sofiram 
com o temporal. Nessa occasião estava 
dentro uma rapariga, que ouvindo rm- 
ger e estalar o vigamento, ainda por fe 
licidado' teve tempo de fugir para 64 
tal, mas apenas; sahiu da salla, - 
veio a) lerra. Risos hab 
Este; facto: vem mostrar ER 


0 
é ecos): 
dade de se mandar proceder a uma Se 


nos edifícios, quo possam ameaçar porig 
como ha dias lembramos 4 ex camara, 
Não queremos uma: vistoriaem (odosos 
edificios da cidade, seria isso impossivel, | 
queremol-a n'aquelles de que se suspeile,, 
e não vemos difficuldade em conheçer 
quaes elles sejam. Para. osfes casos não 
faltará quem informe, e até os proprios 
moradores. serão os' mais interessados em 
denunciar o estado da sua: morada; 0 
O mautempo parece | quorar, Oulra 
vez continuar; esta nouto chove o Vene 
tou muito, e assim cada” vez nos pareto 
mais conveniente a indicação: que fize-' 
mos. Previnam-so:'ag desgraças) a tempo 
que é um, dever “ q 
— Yaufragio e piratania, Nanoulo 
de 14 para 15 do corrente, pelas 2h 
ras, deu á cosla na praia de Cezimbraa 
escuna dinamarqueza «Adolpbined, sm 
tão Hansen, procedente de Barcellona. pera 
aquelle porto. Salvóu-se: toda: a tripalas 
ção, que deitando-sa ao. mar. foi levada 
para terra pelas ondas. Um dos; m 
nheiros, poram , querendo depois it 
bordo para salvar algumas cousas, foi | 
ctima da sua temeridade:, porque “sendo 
saceudido' do navio por um forte halenço 
o mar 0 envolveu, omunca mais appis, 
recon, pr 1 osbiE 


qhet [ole 6 43% 


O COMMERCIO! DO PORTO, 
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Diz uma; carta de Cezimbra quo a 
pirataria se desenvolveu “alli no'seu auge. 
O navio, foi invadido gpor centenares de 
habitantes de Cezimbra, que tudo rouba- 
ram ; arrompando as caixas dos mari- 
nheiros na, presença dos mesmos ,.e li- 
rando. dellas o facto que melhor encon- 
travam, senda estos ameaçados com na- 
valhas. por, tenlarem  oppor-se a serem 
roubados. Diz a mesma carta que na 
camara do capilão tambem nada escapog, 
ficando este apenas com uns celções e co- 
miza que trazia pq corpo, quando veio 
para terra, porque o mais tudo lhe foi 
roubado pelos vandalos cezimbrões. Não 
escapou tâmbem o: apparelho e vyólas do 
navio, ' porque tudo desappareceu, levando 
cada um o que pôde apanhar n'aquella 
occasião de pilhegem. Que vergonha | 

Felizmente à auctoridade administra- 
tiva, que não pôde obstar a que so pra- 
ticossom: estes roubos , conseguiu depois 
fazer entregar a maior' parts dos obje- 
elos roubados, tanto aos marinheiros como 
ao capilão. 

— Emprestimo. A camara muni- 
cipal de Coimbra foi authorisada na ses- 
são legislativa passada a contrabir um 
emprestimo de 14 contos de reis para 
o alargamento da rua do Corughe, porem, 
segundo diz o «Tribupo, Popular», por 
mais esforços que tenha feito a vorea- 
ção para conseguir a realisação do em- 
prestimo, até hojo ainda não achou quem 
lbe adiantasse aquella quantia, apezar das 
boas garantias que dá. Parece que por 
isso a camara de Coimbra ygi recorrer 
so governo para obter dello este empros- 
timo. 

“,— Julgamento. “No “sabbado cons- 
titaiu-se o tribunal da Relação em sessão 
magna, reunindo-se as tres secções de- 
baixo da presidencia da snr. conselheiro 
Dias «Oliveira, 9 fim de julgar o pro 
cesso intentado contra o delegado do 
Sabugal, João Telles Trigueiros, O tri 

bonal decidiu quo a querella não era pro- 
cedente. y ; 

— Crime espantoso. No mex pas- 
sado commettey-so em Nova Orleang um 
crime ospantoso. A 

O padre Avel, cura de Moro, foi en- 
venenado, celobrando missa, -- no vinho 
que devia servir ao socrificio. O padre 
Avel, sentiu logo gs dôres, mas teve o 
coragem de acabar a missa! o disso depois 
ás pesaoas que o rodeavam ! 43 

— Meus amigos, estou envongnado | 
Mas quaesquer que sejam os authores da 
minha morte feu lhes perdoo'-de todo O 
meuy coração | â , 
w» Teve ainda forços para ascrover 'ol- 
gurpas linhas ao bispo, e morreu uma 
hora depois. st 

Q menina ido “góro que babon a resto 


do vinho, morreu tajnbem, 
gu to toa fia O 
do vos 


the oito ul ip A 

Senhores. — Tenho a honra 
devolver a lista tão honposa para vós e 
para mim, quo vos dignaste communi- 
carmo, acerca da subseripção nacional 
das lojas maçonicas françezas ou gstran- 
geiros. Roga-vas que vos dignois ser, 
para com vossos irmãos, os interpretes 
da men raconhecimonto. Eu não fallo p 
linguagem nor conheço os rilos dossa 
fraternal instituição , “porem conBscapa 
por vós, O coração o as obras. Só vejo 
no segredo das lojas um véo de modeslia 
lançado sobre-a vordado e sobre a bo- 
neficoncia,, para lhe ralevar q preço o a 
belloza aos olhos de Deos e dos homens. 
Sem' esta modestia vós direis ans homens 
osso segredo, quo vossos actos revelam. 

Segundo o que qu penso ,: sois os 
grandes ecléticos do mundo maderno ; 
tomais om todos os paizes, em todos os 
tempos, em todos os s' stemos, em todas 
as phylosophias, os princípios evidentes, 
eternos o immutaveis da moral universal, 
o della fazeis o dogma infallivel q una- 
nime'da fraternidade. Vós separaes tudo 
o que tivido; os espiritos, ve professaes 
tudo ;o que une os corações ; sois os fa- 
bricadores, da concordia. 

So me não engano nesta interprota- 
ção dy. vossos, dogmas, pode-se levantar 
a cortina do vossosmysterios, 'sem receio 
de que se descubra outra cousa que não 
sejam serviços feitos á bumanidade. 

O tributo de estima e sympathia que 
as lojas maçonicos de: França q do estran- 
geiro se aprazom offerecer-me por vossas 
mãos, ds-me um direito de confraterni- 
dade com ellas Eu não carecia deste 
direito para las estimar; porem esta con- 
fraternidade honoraria me-dá tambem o 
direito de as amar como irmjo. 

- Receboi, senhores, & transmilli aos 
vossos réspeitaveis correspondentes de Lo- 
dos os-paizes a segurança da minha ros-| 
peitosa consideração , com a do meu re- 
conhecimento. - 


Mo50 1 Lamartine. 
— Os tachigraphos inglezes, No 
palacio de Westminster, magnifico e co- 


lossal edificio, situado na margem do 
Tamiso; junto da Abbadia do mesmo 
neme ha uma pequena sella, em cujo 
fogão arde um immenso fogo do carvão 
de pedra, o 

Esta solla, e as escadas e corredo- 
res que a communicam, alumiam-se com 
luzes de goz, ainda ao meio dia. O 
architeoto descuidou no seu plano esta 
parto. do edificio; porem compensou á 
força de conforto a-falta de luz, que ba 
n'squella localidade, que é a salla dos 
tacbygrophos ; summamento . confortavel 


“dia, 


documento, e d'alli saho de 


layra,; se; pode ;dizer-se que em; nenhum 
outro paiz se proporciunam lantas com- 
jmodidades á imprensa. A 

-O motivo de haver-tão grande fogo 
na sala de que fallamos, é porquo ser- 
ve ao mesmo tempo de anti-camera e 
de refeitorio aos | tacbygraphos. Appa- 
recem alli, em uma grande mesa tra- 
vessas tom carne pesada e fiambre; e 
sobrea tampa do fogão se ouve o gu- 
surro monolomo, porem agradavel da 
agua que ferve, convidando os eircuns- 
tantes a tomar chá ou café Em um 
banco de madeira, junto á porta, dous 
rapazes esperam ps manuscriptos, em 
quanto os cavalheiros sentados á mesa, 
fallam baixo, bebendo chá em enormes 
chavenas de porcellana. . 
Estes cavalheiros, d'aspecto grave, 
com suissas grisalhas, e calvos, são ta- 
chygraphos veteranos, que lem acabado 
o seu turno. Outros. lachygraphos en- 
tram e sahem a cada momento, de sorte 
que a pequena ponta envidraçada se 
está continuamente abrindo o fechando. 
O creado que: está de serviço anda 
continuamente d'uma para outra parto, 
como é de crer, porem apezar de tudo a 
salla é confortavel. , 
Um corredor «estreito vai “da anli- 
camera a um aposento de duas salletas, 
que communica com a galeria da cama- 
ra por outro corredor. 
Todos estes aposentos e corredores 
são lapetados. 
Teem encostados ás paredes sofás 
de marroquim verde, e em frenfo de 
todas as janellas ha mezas de escrever, 
e por toda a parte ha lume' em fogões 
de marmore. Tudo alli respira luxo e 
conforto. Nas paredes ha tambem ar- 
misrios ande os lacbygraphos podem pen- 
durar os seus paleíois, e guardar Os seus 
papeis. No meio das duas salletas ha 
um gabingto que serve de toucador, e 
onde se acham meia duzia de Invatorios 
de marmore branco, para mãos, 
Os inglezes gostam de todas estas 
commodidades nas suas repartições tanto |. 
publicas como particalares. 
“A galeria dos tachygraphos occupa 
o fundo da salla das sessões, e se acha 
por baixo da galeria das senhoros, o por 
cima da cadeira do Spedker. Contem 
duas fileiras d'assentos com as suas cor 
respondentes estantes, o cabem só 24 
pessuas. Só os lacbygraphos dos prin- 
cipaes periodicos de Londres padem ser 
admitidos nesta galeria. 
*Eflectivamento, considerando-se gue 
ha'só 24 assontos, e que cada um dos 
periodicos de Londres tem termo me- 
dio, 12 tacbygraphos, e que q: numero 
total d'estes monta a 80, camprehendes 
so facilmente quo é impossivel admittir 
alli mais gento. 

Para se conhecer quaos ão, as fune- 
Qqo crid renncudo entra, glles a ta- 
balho, basta estudar a! organisação do 
gorpo de tachygraphos do «Times», pois 
9s Oulros seguem o mesmo systema. 

O aTimes» lom-um corpo de tachy- 
graphos, encarregado da dar conta: das 
sessões das camaras. 

A maior parte d'estes  tachygraphos 
são jovens “advogados, do gurtas meios, 
que: podem, com o 'ordenado que reco- 
bem, continuar os Seus estudos. O seu 
ordenado 6! d'uma libra [48500] por 


Ha outros que tem vencimento an- 


periodico, ou corpo de reserva.” 
Um homem de certa idade, d'aspe- 
cto veneravel é que “está encarregado do 
fazer o summario do cada sessão. Este 
cavalheiro chama-so M. Woods; é elle 
que escrevo lodos, os dias o resumo: de 
quanto so disso e- fez na sessão da noito 
anterior. , 
O chefo de corpo é mister Carlos 
Ross, que dirige a secção parlamentar. 
do «Times», e cuja aulhoridado é reco- 
nhecida e acatada por todos os. tachy- 
graphos do Londres. 
Mr. Ross é um cavalheiro muito 
amavel e muito instruído em todos os 
assumplos, e especialmente. na. historia 
parlamôniar da: Grão-Bretanha 
» Está ora na. galeria ensinando os 
noviços, ora na solla das sessões para 
pedir uma informação estalislica ou um 
carruagem 
para a officina do «Times» para ler, cor: 
tar e mandar publicar q original enviado 
pelos tachygraphos. : 
Nas noites d'importantes debates M, 
Ross corre continuamente: de Westminter 
a Pinting House-Square officina do «Ti- 
mes), e d'allisparavo Parlamento 
Esto habil e experimentado general, 
sabo dividir o seu: corpo em destaca- 
mentos. Manda os-tachygraphos mais no- 
vospara-a comara alta, e a antiga guar- 
da para à comara dos communs, ondo as 
sessões. são d'ordinario mais longas e im- 
portantes. Em ambas as camaras os la- 
chygraphos rendom-se em cada meia hora. 
O redactor do summario senta-se 
atraz dos tachygraphos. 3 
Ha sempre na entrada da. camara 
quatro cabriolets pagos expressamente pelo 
«Times», para estar á disposição dos ta- 
chygraphos. 
O redactor parlamentar assisto sem- 
pre ás sessões) importantes da camara. 
Começa; geralmente o seu artigo na 
madrugada, e não poucas horas depois o 


nual, o estes formam'a velha guarda do| 


se a sessão dura até ás, 2:da/ ma- 
drugada, O trabalho do ultimo tachygra- 
pho) do “redactor parlamentar, é de um 
dos editores, é muito maior; e muitas 
vezes são 3/0 4 horas, quando entram na 
carruogem para ir descançar dos suas fa- 
digas. O ER 

- —-— 

E CT SOS 

Falleceu hontem 454 horas da tarde 
o snr. José Josquim do: Espirito Santo, 
cujo cadavor se ha do dar é sepultura 
na igreja de Sento Ildefonso, hoje ás Ave- 
Marias. Não ha convite; mas pede-se 
que" concorram -a este religioso acto os 
amigos do finado, assim como tambem 
os de seu genro o snr Henrique Cezar 
Soares Pinto. 

Tambem falleceu bontem, depois de 
longos padecimentos para que foram inu- 
teis todos os humanos esforços, a exm.? 
sar.º D. Joonna Amatucci, esposa do 
nosso amigo o snr. Emigdio Carlos Ama- 
tucci. Será sepultada ámanhã á noito no 
cemilerio da Lapa, depois dos religiosos 
officios, e apesar de que para este acto 
se fuz convite: por cartas, O snr. Amaluc- 
ci espera que a elle compareçam os seus 
amigos, que por acaso deixem deas re- 
cober, falta que é muito commum em lão 
penosas “circunstancias. 

GAR EEE SEE PASO 


EXTERIOR. 


Recebemos pelo paquete” folhas de 
Londres de 16. sr: 
* As noticias oflicises da India são de 
16 d'Oulubro — são favoraveis aos ingle- 
zes, e dão conta de diversos combates, 
entre os inglezes e rebeldes em Quda, 
Rohilcand, lhansi, e India Central. Em 
todos os encontros foram. batidos os re- 
beldes, com perda de gênte, artilheria e 
material. $ 
As tropas indigenas de Scindia quo 
estavam na preça «d'Ensghur (India cens 
tral), sendo esta atacada e tomada por 
Tantia Topee, a 2 d'Outubro, fraternisa- 
ram com os rebeldes, 
Desmentem-se os baatas de que Jung- 
Babadoor, ató aqui fiel alliada dos ingle- 
zes, se declarára, contra elles, > 
O representante do governo inglez na 
corte de Nepaul desmentiu oflicialmente 
o boato, declarando não baver. a menor 
mudança nem no. proçcedimento.nem nas 
intenções de Jung-Babadoor: 

(Despachos. thelegraphicos,) 
Da correspondencia authographa. 


PARIS 16, — O «Monitor» de hoje 
gonlem' uma exposição! do principe 'Napo: 
para os consalhos geraes.-d Argel;. com q 
fim de so provar a igualdade completa 
perante a lei, para: todos os subditos 
francezes, de qualquer religião que sejam. 
LONDRES 16. — Houve em Man- 
chester um grande «meeting» a favor do 
sufrsgio universal, o 
TRIESTE 16. — O caminho de forro 
do Cairo a Suez, abrir-se-ha om De- 
zombro. Ny 

PARIS 16. — Corriam boatos na Ita- 
lia, de que o imperador da Russia lra- 
clava do comprar o principado de Mo- 
naci 


Or E r 
PARIS 17. — Todos as grandes po- 
tencias, inclusive a Austria, reclamaram 
a entrega do joven israelista Mortara a 
seu pai... Roma respondeu, que não po- 
dia accoder ás suas reclamações. 
É Os jornnes ministerines de Madrid 
dizom que a rainha abrirá o parlamento 
em, pessoa, q que no discurso da carga 
se manifestará do modo mais explicito, o 
pensamento politico e cconomico do go- 
verno. ai 
Continua a dizer-se que o gengral 
D. Manoel de la Concha, marquez, do 
Douro, será nomeado presidente do se- 
nado, : 4 
|O jornal absolutista a «Monarchia» 
foi querelado pelo | fiscal da, imprensa 
por tar. atacado o systema representativo 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendimento d' Alfandega a 32 de Novembro 
3:1058560. 
E so SL] 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 23 DE NOVEMBRO. 
- 560 a 580 


Farinha de milho... « 


Trigo d'America «880 a 900 
Dito das Ilhas « 760 a 800 
Foijão branco. - 750 a 760 
» vermelho. «780 à 800 
» rajado.. + 750, a:760 
». frade .. - 580,9, 600 
»  amarello. - 880 a 900 
Milho... - 510 à 530 
Centeio . « 420 a AO 
Cevada, u. «4004 420 


Batatas (arroba) . 300 


publico de, Londres, pode lêr as suas ob- 
servações ; em quanto que lrens expres- 
sos os levam em todas as direcções aos 


om tuda a accepção ingleza d'esta pa-j extremos do reino. 
. 


Azeite (almude) «euro = 48000 


——— sempnem 


PARTMARITIMA. - 


“PORTO “DE NOVEMBRO. 


O snr. enegado do consulado por- 
luguez em Viporticipou á Associação 
commercia] quos dins 20 e 21 do cor- 
rente entraravaquelle porto as segujn- 
tes embarcaçõ: 

Patacho mguez Thomaz, proce- 
dente de Novork com destino para o 
Porto com carde farinha e trigo; por 
arribada fonçad 

Barca poneza Tamega do Rio de 
Janeiro paraporto com 45 passagei- 
ros e carga amr o café; para fazer 
quarentena, 

Brigue Diciro S, José do Pernam- 
buco para vb; com 17 passageiros ; 
arribado comarias. 


MOVIMENTO: DIVERSOS PORTOS 
HREINO. 
LISBOA DE NOVEMBRO. 
VERADAS. 
FAYAL, — ChiQuilha, carno. 
ILHA 3.º, — Tese. Angra, trigo. 
. JAHIDAS + 
Vap.drwrra fr. Coligny, 


—— em 


PO RTODE NOVEMBRO. 
Nestes ditada entrou nem sahio a 
barra. 
PORTODE NOVEMBRO. 
A'S2ID RAS DA MANHÃ, 
Fóra da bafica um br, 99 O. e o 
o vapor Vesuxio S. e 1 esc. ao O. 


Vento O. [bio] e o mar um tanto 
agitado, 


PUBLICAÇS LITTERARIAS. 
SU À LUZ 
(TRADOZ:EM PORTUGUEZ) 
UM BLOSOPHO 
Nas Ags Furtadas. 
DIARIO DEM HOMEM FELIZ. 


POR 
Em: Souvestro. 


Um volume 480 rois 
Vende-se «asa do snr. Cruz Cov- 
tinHo, rua-dosldeireiros n.º 414e 15. 


AS 
TREROMAS 


DIARIO DU IVIAJEM A” ITALIA, 

Achamesuáiapas 720 a paros lies pri- 
meiros volumes traducção desta |interes- 
santissima obra! caza de Cruz Coutinho 
na rna dos Caldej n.º.14 e 15, o na rua 
das, Hortas n.º + Port 

e] ] 
SYSTEY RESUMIDO 
ou ' 
d MEPDO FACIL 
, PARA 

aprender a escrifl, 08; lívros por partidas 
simples e dobrau dividido em tres prates, 
contendo a price um novo methodo d'es- 
cripturação por'tidas simples, a segunda 
o methódo deitt. por partidas dobradas, 
gm tres livros, ' eterceira, pela pratica mo- 
derna por; meio dous livros principaes, di- 
ario e razão, es ausiliares, indispensavois, 
borrador, caixa code letras, com um appen- 
dix, contendo “mas de contas e cartas com- 
merciaes, do revi de letras do paiz e dé 
cambio, e varigsºrcicios e explicações sobre 
as mesmas, porio; Francisco d'Ássis, 

Vende-se po0O rs. no escriptorio da 
typographia de J da Silva Teixeira, largo 
do Laranjal n.9ºm casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeirein.” 14 e 15: e em casa 
de Manoel Coufi:d'Olveira, na mesma rua 


nº 18 e 19 
ANPHEMA, 


Romanco pé Castelo-Branco, 
CEDICÇÃO, 


Preço: 500 rs. 


SÍSIDIO 


PARA 
INTELIGENCIAS OBRAS DE VIRGILIO. | 


PARA JUROS ESTUDANTES 
DE 


! POR 
Manoebrnardes Branco. 
4. vol. preçe 500 rs. 
Vondem-sm casa do CRUZ COUTI- 
NHO, aos Calditos. 


ANNNCIOS. 


«eilão. 

A Quintaira 25 do corrente, 

elas 41: manhã; na Viella 
do Anjo"n.º entrada pela ponte 
Nova, de ris, louças, doces de 
fructas, e outr varios objectos; e 
uns utencilios? cobre; assim c0- 
mo huma md de cosas de 2º an- 
dares, com sequintal e agua den- 
tro o 3 armas grandes que se 
acha“avaluai livre “de” encargos 
em 2:850:001 : 


12156] 


FABRICA MECHANICA 


Moagem, Pão e Bolacha. 
Premiada com o primeiro premio na 
Exposição Industrial de 1857. 
ONTINUA a fabricar, com a maior lim- 

peza e perfeição, das farinhas mais 
sàse de melhor qualidade, pão, biscquto, 


bolachinha e belacha d'embarque, a 
saber : 
Pão fabricado de farinha de primera 
qualidade. 

Ao modo portuguez, francez ou - 

inglez. d'arratel a 50 reis 
Dito... +. deBonç. a 25 » 
Dito.. -«-. dodonç. a 15 » 
Pão do 2.º qualidade d'arratel a 40 » 
DITOS Pta Po elias fato oo o de8ouç. a 20 » 
Biscouto de requife......... a 240 » 
Bolachina .do fantezia de pri- 4 

meira qualidado.. ....... a 200 » 
Dita de seguuda qualidade... 9160 » 
Dita d'hervs doce para cerveja. à 140 » 
Dita para chá ou lunch, tercei- 

ra qualidade,....... » 
Dita de quarta qualidade ! » 
Biscouto de Losta e doce de 70 

rs. o arratelaté........., 120 » 
Bolacha ou biscouto para em- 

barque de primeira quali- 

dado prratero ro ra aa a 70 » 
Dita e dito de segunda quali- 

dado can ilvalas dali da HA v60  » 
Ditae dito de terceira qualidade à 50 » 
Dita e dito de quarta qualidade a 40» 
Biscouto de milho simples para 

embarque. ........ quintal a — 
Dito de trigo, de tosto. quintal a — 


Desconto de tres por cento sen, = 
do porções de mais d'uma 
arroba, 
Deposito e Agencia no Porto, rua do S. 
João Novo n.º 32. 

Vendo e toma encammendas para os 
differentos artigos que fabrica e manda 
entregar aos compradores da cidade, ou 
Villa Nova de Gaya, em sua cosa; a 
sendo para p reino ou exportação, aos 
carreteiros indicados, oua bordo dos na- 
vios, à custa dn fabrica, Garante a boa 
qualidade das farinhas empregadas, a lim- 
peza e perfeição no fabrico, e sobretudo 
a propriedade essencial do so não allo- 
rarem em viagens longas, otc. 

Vende-se em Villa Nova de Gaya, 
deposito da fabrica, Costejras, sitio das 
Azenhas, 

No Porto — rua de $, João Novon.º 
32 — Bellomonte n.º 75 — rua dos Ingle- 
zes n;º 4 — rua de 8. João n,º 16 — 
rua Chã n.º 80 — largo da Batalha n.º 
24 — Ferraria de Cima, largo da Porta 
do Olival n.º 213 — rua dos Tres: Reis 
Mogos n.º 5 — ros da Lopa (Campo de 
Fequenoy ni la o—4 rua dt; dtozatio Tim sb 
rua: de Cedofeita n.º 372 — Massarel- 
los, ao fim da rua da Restauração n "8: 

“ (2020) 


MILIA de Jesus, rua do Almada 
0.º 143, inculca criados, criadas 
de servir, e amas de leite. 


LUGA-SE, desde Janeiro de 1859. em 

diante, um bom armazem de lota- 
ção de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rna' das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarios, agua de bica, tanque e poço, 
sugeito. à pequenos desfalques, carretos 
de 60 reis. Quem o pertender falle. com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


Rastilhos de Patente. 


A rua de* Bello-monte n.º 113, ba 

para vender Espoletas ou Raslilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quses se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão," qualidade e Darateza: Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 


(1876) 


OR ter de ausentar-se seu 
EÉ dono, vende-se um 
cavallo d'uma das melhores 
castas andaluzas, inteiro, de mais de 
sete quartas 'altura, de bonita es- 
tampa e excellentes condições. — Pa- 
ra vel-o e tractar de seu ajuste, pode 
fallar-se na hospedaria da «Aguia 
d'Ouro», todos os dias, desde-as sete 
às dez da manhã e das duas ás qua- 
tro da tarde. — Adverte-se que se 
dara por um preço summamente |. 
regular. [2140] 


Sampaio & Carneiro, 
rua das Flores, acabam de 
receber grande sortimen- 
to de lonas legitimas da 
Russia do melhor author, 
de 4.º 2.ºe 3.º qualidade,; 
e Inglezas das mesmas. 


-(549] 
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O COMMERCIO PORTO. 


LISTA DE PREÇOS DA FABRICA 


FORRESTER, IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 
CERVEJAS - 


feitas de Cevada germimada e Lupulo 
estrangeiro. 


XXX [Cerveja br.” d'Edimburgo). meia gar. 70 
» » » » gar. 140 
» » » » alm. 3:360 

XX BRANCA, [ou PRETA 

[Dublin Stout] ... meia gar. 60 

Dita dita ar. 120 
Dita dita alm. 2:800 

X BRANCA. cs cs cwne enero. Meia gar. 40 


GENEBRA À HOLLANDEZA [SCHIEDAM] 
distillada de cevada germinada ingleza, 
e baga de junipero. 

Por bolija... 

Dog es 


VINHOS PUROS 


(do Barão de Forrester, 
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS.) 


Do ronto 1812., « garrafa 750 
» 1822. » To 
» E » 600 
» » 600 
» » 450 
» 3 o »- 300 
» 2 » ou de meza 
[Brevemente 
será posto á 
venda)...» 200 


VINAGRES PUROS E GENUINOS. 


De 1.º qualidade. garrafa 240 
»0 >» almude 7:000 
22" » garrafa 150 
» » almude 4:600 


CONSERVAS EM VINAGRE, 


de diversos qualidades. 
Frasco....; 

N'esto preço não é comprehendido o custo 
do frasco. 

N. B A pequena quantidade Jazeite que 
cada frasco leva junto á rolha, é com o fim 
de guardar melhor a conserva; e lira-se fa- 
cilmente, enchendo de vinagre o vidro até 
o azeile separar-se per si. 


AZEITE DO DOURO, E VINAGRE DE 1822. 
(Do Barão de Forrester, 


PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS, 
E AGRICOLA DO PONTO) 


AZEITE em frasco, fino para 


uso de meza...... [com frasco] 240 
»  emegarrafas * 
tilho e moi » [sem garri 240 


7:000 


| 


vendas 


- por almud 


a 
uso de meza. [com frasco; 
em garrafa sem garrafa 


N. B. Desconto rasoayel sobro 
POr grosso. 


» 


Agencia no Porto, rua de S. João Noy 
n.º 827 c na rua de Bellomonto n.º 75. 
(2038) | 

4 

be! 


ó Quetrog ad)? 


arciso 

A loja da Praça de D. Pedro n.º 3 e 
N 4, ha á venda um lindo e variado 
sortimento do escocezes de lã infestados 
a 240 rs. o covado, assim como chi- 
tas fiinas dejcôr de 70 e 80 rs, o co- 
vádo. (2148) 


TRAVESSEIRAS NARCOTICAS 


d'efloito admiravel: para. fazer conciliar 
o somno aos enfermos. 


Vondem-se nas Agencias de 
Forrester, Irmãos, 


n.º 32, rua de S. João Novo, e n.º 75, 
rua de Bellomonte. 
(2152) 


dnin. Teiteita d 


vt 
a Teixeira. 


M Lisboa, na officina de Serralharia, 
estabelecida na rua Nova do Carmo 
n.º 412 0 13, ba um bom sortimento 
de fogões de sola de diversos gostos, 
ornados com lalão-c marmore e por pre- 
ços commodos. . (2151) 


SACCOS DE LINHAGEM 


muito encorpada, que apenas serviram na 
conducção do cevada Ingleza, vinda 
d'Inglaterra para a Fabrica de Cer- 
veja do 


Forrester, Irmãos, 


Vendem-se em fardos de 40 a 100 
soccos nas Agencias da mesma Fabrica, 
rua do S. João Novo n.º 32, e rua de 
Bellomonte n.º 75. 

Recebom-se tambem ordens anlici- 
padas para compra d'estes saccos no 
Escriptorio do BARÃO pe FORRESTER, 
n.º 83. rua Nova dos Inglezes. 

“+ (2153): 


Instituição Vaccinica. 

ONTINUA a Vaccinação na casa da 

exc.Ma Camaro, todas as terças fei- 
ras e sabbados, ás 11 horas da manhã. 
Na secretaria da municipalidade, todos 
os dias, desde os 10 horas da manhã 
até ós 3 da tarde, não sendo dias san- 
clificados, — fornecem-so laminas com 
pus vaceinico a todas as pessoas que as 
pertenderem, tanto desta cidado como 
das provincias, e isto graluitamento. 


Altenção. 


OAQUIM da Costa Guimarãos vonde 
tros moradas de casas no largo de S, 
Domingos com os n.º 230/24 e 30 a 
84. Para vor, nas mesmas, o tractar em 


« 1.º qualidade 360], 
rg » 240 


GENEBRA (SCHIEDAM) 
distillada de covada germinada Ingleza, e 
baga de junipero. y 
Vende-se nas Agencias da Fabrica de 
Cerveja de P E 


Forrerter, Irmãos, 


n.º 32, rua do S, Joio Novo, e 75 rua, 
de Bellomonte. 
[2154] 


COMPANHIA PORTUENSE DILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. | 
ÃO convidados os snrs. accionistas a 
S reunirem-so em assemblea geral, no 
dia 3 de Dezembro, ao 
Edificio da Praça, para 


meio dia, no 
so lraclar de 
objectos d'importancia quo * respeitam é 
Companhia. 
Porto 22 de Novembro de 1858. 
E Os Directores, 
João Leite de Faria, 
Isidoro Marques Rodrigues, 
Francisco de Paula da Silva Pereira. 
(2149) 


Forrester, Irmãos, 
pqUoAnAs o agencia da sua Fabrica para 

a rua de S. João Novo n.º 32, e 
abriram um SEGUNDO ESCRIPTORIO na 
rua de Bellomonte n.º 75, onde se ven- 
dem as variadas qualidades de boa cer- 
veja, vinagre e conservas da sua Fabrics ; 


e vinhos de preços differentes. 
[2155] 


Fadrica de loalhas dos Hortas, mu- 
dou para Cedofoita n.º 248, ali se 
vendem toalhas e se fazem a feitios por 


preços commodos, de todas as larguras. 
o 


(2150) 


OSÉ Barboza e Silva, lendo de 

retirar-se immedialamente para 
Lisboa, e não podendo  despedir-se 
como dezejava, de todas as pessoas 
que o honram com a sua estima pede 
desculpa, protestando a todos as ex- 
pressões de um profundo reconhe- 


cimento. 
Sig convidados «os frmãos da con- 
fraria de Nossa Senhora da Con- 
ceição erecta na Igreja dos extinctos 
Franciscanos, a reunirem-se pelas 3 
horas da; tarde do dia sexta feira, 26 
do corrente para se proceder à elei- 
ção de nova meza. 
Porto 22 de Novembro de 1858. 
O escrivão 


U queiram ter a MaraaloVexreápreson- 
lar seus passaportes no escriptorio na 
rua da Reboleira n.º 48, para receberem 
os bilhetes de passagem, pois que se 
acha prompla a sahir, -só ospera quea 
barra dê lugar: os consignalarios não se 
responsabilisam por qualquer passageiro 
que fique em terra, pois que se acha 
despachada, e por nada espera mais que 
o piloto: da barra a mande sahir, pre- 
vine-so para não ignorar, e allegar igno- 
rancia. (2142) 


OÃO Soares de Oliveira, desta cidade, 
J comprou a José Ferreira da Cunha e 
Souza, sua mulher e irmãs, da cidade 
de Aveiro, uma morada de casas sobra- 
dadas, com sou quintal e mais pertenças, 
silana rua das Hortas n.º 85 a 88, desta 
cidade do Porto, achando-se a maior 
parte do seu preço em seu poder, por 
isso convida a lodas as pessõss que so 
julguem com direito á dita propriedade 
ou no seu preço a deduzilio em Juizo 
dentro de 30 dias a contar desta data. 

Porto 19 de Novembro de 1858. 
á (2133) 
EXE SA 
Anna da Gloria Nogueira Lima, D. 
D. Joanna Rita d'Assumpção Nogueira, 
D. Joanna Clementina Nogueira Lima, 
Antonio Marques Nogueira Lima e João 
Marques Nogueira Lima, agradecem, cor- 
dialmente, a todas as pessoas que lhes 
fizeram o obsequio de assistir” aos ofli- 
cios funebres, por alma de sua presada 
filha, neta e sobrinha, D. Maria da Glo- 
ria Nogueira Lima. 


OSE Luciano de Castro, abrio o 

seu escriptorio de Advogado na 
rua dos Lavadouros n.º 15 1.º an- 
dar t 


sson. 


ENDE-SE 
A ás cai- 
xas a 700 rs. 
o arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


E ea 
PENCER & €.º, na Reboleira. n.º 
58, tem para, vender vinho da 
Madeira engarrafado , esteiras. finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 


n.º 26, com o annuncianto, [2120] 


de ferro e cascos de pipa ayinhados. 
' [1285] 


Alfandega drto. 


O dia 24 do corréas 41 ho- 
ras da manhã, na Alfandega 
desta cidade, se ha ddená arre- 
matação de, 14 caixas cartas com 
botões de seda, 27 peita-de seda, 
150 coberturas do sedebapeos de 
chuva, 29 lenços de cshailes di- 
versos, 6 colchas d'alf retalhos 
de pano de lã, 39 cómelludo la- 
vrado e de seda poras,0'3 reta- 
lhos de lanzinha, e 2le tecido 
d'algodão tinto em pescos com 
5 O de café; o varias mindezas 
que-serão prezentes nôa varrema- 
tação, tudo pertencentersas toma- 
dias e cuja arremaltaçãre de” di- 
reitos, 
Alfandega do Porlo Novem- 
bro de 1858. 
O escrivão díonie, 
José da Sileiro. 
[2126] 


RESPASSA-SE a e muito 
acreditada loja duo largo 
da Torre da Marca n:º0. 
[2037] 


NTONIO Barbosa de Lousada, 
da praça da Trinda31, tem 
comprado por oscriplilica a D. 
Margarida Antonia Nerimorada de 
casas de dois andares; de Santo 
André n.º 47 e 48,ver alguma 
pessoa que se julgue veito à pro- 
driedade appareça em comprador 
dentro de 15 dias a corhoje so- 

bre pena de ficar perddireito. 

Porto 18 do Novéz' 1858 
(2119) 


Narua dos Ingle- 
zesn."52 1.º ama pa- 
ra vender farin Ame: 
rica de qualiguper= 
fina e por preçonodo. 

” [1936] 


Distilla« 


|: 
Quem tiver vinhos pilar, e o 
“deseje fazer com eve por- 
feição, queira dirigir-sscriptorio 
da Sociedade Agricolo-lina Quin- 
ta da Revolta em Campronde ba 

uma -exellento machinuillação 
(2049) 


RUA DAS FLORI262, 
ENDE-SE casacosnno im- 
LOGAN SSB) Gois intima adendo 
minado do Ramiro. lugar de 
Ramiro em Villa Nova) de tres 
cumes com agua deisnques o 
grandes tanoarias, de ide 4500 
pipas ; o outro denomiiBngenho, 
sito no Caes de Villa Nôuya, com 
tanoaria o de lotação dpas, com 
uma loja, ou pequeno contiguo, 
do lotação de 60 pipas os, pre- 
tender dirija-se ao largdoão Novo 
n.º 42. (1544) 


RECREATION DES JEUUTISTES 
COLLECTION DEE, 
POUR 
Flute Seul 
LES PLAISIRS DES JEUNINISTES 
COLLECTION DBUB, 
POUR 
Violon Se 
OM estes titulos vãor:se duas 
collecções de musitgara flauta 
só, e outra para rebocsxtrabida 
das operas Italiannasuma para 
dansa 
Preço d'assignatarala 12 nu- 
meros em formato 8.9,,3, o para 
as províncias 18320 cosmpilhas, 
Assigna-se no arma” musica 
|de Villa Nova Filhos S de Santa 
Theresa n.º 26, (1343) 


AVISO 


AGUARDENTE DE CACTONAL. 
ENDE-SE no deposilSociedade 
Agricolo-Industrialsta da Re- 
volta, em Campanhã. (2050) 


vender mastros, maslareos, vergas 

e vergonteas. , u. (62) 

O Dr.-Ricardo Gomes da 
Costa, 

EDICO pelas faculdades da Bahia 
JRR e Bruxcllas e formado pela Escho- 
la desta cidade póde ser- procurado 
para o exercicio da sua profissão na 


sua casa, Ferraria de Baixo n.º 74 
[1917] 


FATO FEITO. 
Armazem da Praça de D. 
0 Pedro n.º 17, continua abas 
tecido de boas fazendas e rou- 
pa propria de toda a estação, 
como casacos, casacas, fraques, 


goroso frio capas, capotes e paletols de 
dillerentes feitios, tudo na ultima moda, 
e primorósamente acabado por artistas 
nacionaes, na officina do mesmo esta- 
belecimento, e não importado do estran 
geiro, como alguem, com identicos ob- 
jectos, sordida e falsamente pretende in- 
culcar. (2031) 


ELO Juizo da 2.º vara e cortorio do 

escrivão Vaz. correm editos de 30 
dias a requerimento de Henrique Bor- 
ges de Castro desta cidade, a cilar to- 
dos os credores certos e incertos ou ou- 
tra qualquer pessoa que se julgue. com 
direito a “varias propriedades de casas 
sobradadas e terreas silas na rua de 
Cedofeita com os n.º 218 a 225; e na 
travossa do Figuerida com os n.º510 a 
22, que arrematou em praça publica 
por força da execução que D. Maria Rita 
Corrêa Garcia, -move contra Victorino 
da Silva Leitão e filhos, desta cidade, 
a fim de virem deduzir seu direito so- 
[bre o seu preço exislente no deposito pu- 
blico com a pena da sua revelia e findo 
o dito praso serem lançados, e se jul- 
gar Os mesmos predios livres e desemba- 
raçados de todo e qualquer onus a que 
podessem estar sugeilos, (2135) 


Antonio José d'Oliveira. 
“Rua de D. Pedro n.º 4h. 
ONTINUA com o seu estabelecimento 


de fazendas do seda e algodão, re- 
troz o torçal. (2134) 


” No dá TF! e Vastônceilos rua de 

« Cedofeita n.º G0, continua a ter 
lenços de seda da India Jegitimos, 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa: 
ra Lisboa, 5 º feira 
25 do corrente às 
2 horas da tarde. 
Para carga 6 passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração rua Nova de 
S. João n.º 78. 
Porto 22 de Novembro de 1858, 


Para Glasgow 
A sahir no dia 10 de Dezem- 
bro por tera moior parte da 


' 
Fil corga prompla a escuna da 
primeira classe = FIKELINA AMALIE = 
copitão R. Buso. 

Quem quizer carregar dirija-se aos 


consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andor. 
(20! 
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Para 0 Rio de Janeiro. 


A barca = MONTEIRO 2.º, 
==na primeira occazião em 
que o tempo e a barra dê 
Póde ainda receber alguma carga, 


lugar. 
e passageiros. E 
Trocta-se em Cima do Muro junto 


à ponte n.º 261. (1588) 


$ alguma. philarmprecisar 
de um mestre de rdirija-se 
em carla fechada adb escri- 
ptorio d'este jornal: [1941] 


BAIXA DREÇO. 


A PADARIA da rudlomonte 

n.º 109, vende-sde frigo 
da 1.º qualidade pelostes pre- 
cos: ga 

Pães d'arratel cer4Q rs. 

Ditos de tresemarr: 45 » 

Também ha pão: (49 ao 
tostão. 

A mesma padaribeleceu 
um deposito do seusprua do 
Bomjardim n.º 650çuina da! 
Viella da Neta, e outrúfeitaria 
à entrada da rua 23 dg? 46 92, 


[1877] 


Para Pernambuco. 


SAR Vai sahir com promptidão o 
» brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 


mesmo quiser carregar ou irde passa- 
gem, para o-que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
e Carvalho. [1766] 


Para New-York.' 


A sahir com muita brevidade 
à barca americana = NARA- 
na “MISSIE, = capitôu F. Cerr, 
frete modico. Consigoatario F. Chamiço 
Filho & Silva. (2145) 
Para Barcelona, 
O patacho =NARIA E JOSÉ, 
= capilão' Jeronimo Pereira 
Lebre. Quem n'ello quizer 
carregar dirija-se á rua da Boinharia n.º 
8e 9. ou ao capitão a bordo. ' 
a [2104] 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, || 
rua de S. João n.º 36, tem para). 


twines, calças e colletes; e para o ri- Pp 


“Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade q 
patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 
= forrado e pregade de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
u'este ou n'aquelle porto, para o quedá - 
bom' tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 


(2084) 


Para New-York. . 


O brigue portuguez = GAR- 
DINA. = Caixa J. NM: Andre- 
sen. - (1993) 


A sahir nos principios de De- 


Para Glasgow. 
zembro a escuna ingleza = 


Sr FAUGH A BALLAGI, = ca- 


Francis Orr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Ínglezes n.º 52. 

[2137] 


Parao Rio de Janeiro. 


gp SAIRÁ com muita brevidade 


FORMOZA= capitão 
Pinheiro; ainda recebe alguma 
carga e passageiros ; 
do Almada n.º 28 


trata-so no run 
[2095] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a 
E galera == CAMPONEZA ; quem 

na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º18 | 
e 19. [1994] 
Rio de Janeiro. 


A sahir no meiado do De- 

zembro a barca brazileira 

= NYDRA, = Caixa Cae- 

tano José Ferreiro, na rua 

2 da Conceição n.º 24. 

Admilte facultativo. [2082] 
da 


Para Pernambuco. 
barca == FLOR DA MAIA := 


di recebe corga o passageiros 


para os quaes tem bons cotnmodos & 
tractamento : tracta-se com Manool Po- 


reira Penna, rua-dos Ferradores n.º J9. 
1801] 


Para.o Rio de Janeiro. . 


Vai sabir com brevidade a. | 


1 «Vai, sabiggom, promplidão a 
passageiros “ tractácso na SR gt 


Novo n.º 36. 
Precisa-se d'um facultativo 


despir 


(ooo 
0. 


Para Hamburg 


1! 


[ N Capitão P, 
H. Zeegers. . Consignatarios Bd a 
be & 6,3, Toipas 0.96, 0) eons j 


A bem construida barca =PR- 
LIX, = capitão Antonio Joa- 
quim Fiuza d'Oliveira, vai sa- 
hir com muita brevidade quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagom di- 
rija-se a Felix Pereira Barboza Braga, 
Rua das Flores n.º 51, 52 


po 


Para o Rio Grande do Sul 


ER O patacho = NOVO LIMA. = 
espera-se alé o fim do cor-. 
o rente mez e com pouca de-: 
mora neste, seguirá para aquelle porto: 
para carga e passageiros lracla-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos In- 
glezes n.º 29 e 30. “so (2125) o 


aaa 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 


A 8.º recita que devia ter lugar 
na terça feira 23, fica transferida para 
domingo 28, em consequencia dos en-. 
saios, o mais preparalivos. para a, noya. 
comedia que tem de subir á scena n'esse 
dia, intitulada O Mundo ás avessas, ow 
o Reinado das mulheres 
Esta comedia de grande espectaculo, 
é ornada de córos, coupleis e musica, 
novas vislas, e grande aparato de scena, “ 
9 seu enredo é cheio do graciosidade.: 1 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior... 
Bo, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 * 


